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llluminação do Passeio Publico. -Desenho de Donlalo. -Grarnra de Coelho/ / d / z:r ~~ 
fü11 dez noites ele junho e julho do correnle anuo, 

l't•z u asvlo de 111cndicidade, uo passeio puhlico, as 
frstas rarilalivas, que em annos passado!' apresrntou 
pela vel primeira, abrindo u111 salutar cxc111plo, que 
foi seguido pur outros estabeleci meu tos de benefi 
ccncia. 

O passeio publico, illuminado, para de noile alli 
husn1rc111 despique das cal111as do dia os moradores 
da cidade baixa , era melhura111euto que de ha muito 
se pedia inslanta11ea111e11te, quando o asylo de men
dicidade, dirigido por urna ad111inistraçfü) illustrada, 
pediu á camara nn111icipal de Lisboa licença para 
ahrir o pass,•io pnhlico de noite, áqucllcs que o ri
sitan1111 de dia, s1~ n1 n'clle encontrarem o agrado, 
que nos paizes estrangeiros offerece111 o~ jardins pu
hlicos. Então u passeio estava ainda com aquelle ar
' 'uredo a1lligo, que em pane se arrancou, e que, 
povoado de baliies de cores, e lustres variegados, 
flpreseutava a certa distancia um espcctaculo sum-
111a111entc encantador, e l)ara nós inteira mente novo. 
Então a nov idade atira 1iu muita gente; e as pri
meiras festas de caridade, que o asvlo fez em Lis
boa furam sofTrirel111en1e lucralirns. Com o produclo 
d'ellas adquiriu aquelle pio estabelecimento um pa
lacele, e111 que, se os meios lhe oào fallecerem, abrirá 
'"ais um coulo aos desamparados; e foi para adqui
rir parle d'aquelles meios que o asylo fez a i llu1~1i 
naçào d'este aano1 esperando encontrar no publico 
de Li sboa um auxilio a que por muitos tilulos tinha 
direito. A ~Iluminação, que agradou geralmente, era 

'folm, 1. - An11~To - 18:17. 

na "erdade vistosa, e offcrecia rúsle ;rnno cou as 
~ue os olhos uào e:;la\'a111 ai11da rnstumados a rer. 
~alla,a111 na rua principal os lustres de balões, que 
em a1111cJs passados produziam u111 bcllo cffcito opti
co; o an·oredo não se preslarn d'csta rez a isso. fün 
loQar pois dos lustres foram postos, em todo o com
pr1111cnto da rua , serpentinas de ci nco lumes, que 
cullocadas em sentido tnrns,•ersal, faziam parecer de 
lonl5e uma longa fita de luz; lila cuja continuidallc 
era qu\'11rada no centro por meio de um obelisco, e 
cujas extremidades se ia111 confundir-por um la
do com o tanque, rudcaclo de lustres, e um fundo 
tran!'pare11le, em ttue se ,·ia111 Lres quadros de auctor 
estimado-por outro laclo <"Olll a fachada da cascala, 
arrebica<la Loda com lamparinas de core~, que a certa 
distancia tinham a apparcnda de uma d'aquellas rdi
ficaçc1cs de ruhis e d'cs111craldas, le"antadas d'inr
pro"iso pelo moço Aladino com o atixilio da sua 111a
ravilhosa alampada. As ruas C\>llateraes tinham ra
sos, e lustres r~nratados co111 estrcllas, tudo varie
p:ado; e as ultimas ruas <los lados, as que fica111 pa
rallclas á rua principal, eram rm toda a sua exten
sào cortadas por fi os de hal<1es, poslos a cu rtas dis
tancias, e que ris los de c1 uat.111cr dos ex lre111os das 
ruas, pareciam formar toe us juntos uma abobada lu
minosa, r111c trazia á lcmhr:wça as mesmas transfor-
111a\:flcs feiticeiras a que alludimos foliando <la cas
cata. 

Os bal<ies, os vasos, e as cstrellas tinham grizctas 
feitas (ll' lo systema ::;olar, e além de darem muito 
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111élhor luz do qut• n'oulras rezes, não incommoda- LenlarÍ como suslcnla e agasalha, tanlos centenares 
\am nin15uc111, eo1no era racil succeder, quando em de ma aventurados de arnbo os sexos, aosquae$ não 
lo~ar crazcitc se cmpn•ga\a cebo. ~as noites em que falta o pão quotidiano, o escrupuloso aceio, a roupa 
holl\c fogo de ,·ista foi ncccssario mudar o obelisco, neccssaria e o carinho o tratamento quando a doen
do rc11tro da rua principal, para uma das cxlrcmi- ça os aflligc. 
dadcs pro\imo ao lago: hou,·e quem achasse gosto Oxalá que a raridade particular continue a faro
artislico n'cssa innc\\ação, riue e fez de certo para reccr o as~ lo de mendicidade, que não é cstipendia
dcixar a rua toda desimpedida aos cspcctadores do Jo 1>clo estado, como o sería se se chamas e thea
fogo artificial. 'm obelisco faz-se para ser visto por Lro: o as) lo 'j, e da Pro\·idcncia, Yi,·e exclusiYa
todos os lados, e não para se ituar na extremidade mente da caridade, e como esta hoje, infelizmente, 
d'uma rua; mas sobre este ponto ha opiniões encon- carece de ser constantemente cspcrlada, póde dizer
tradas, e nào é no !'O proposito rir aqui discutil-o. se que o as) lo VÍ\'C dos esforços de seu incançavel 
Da claridade que allurniava todo o passeio poderá ()l'Oredor, hornem 'crdadciramente benemerito pelo 
fazer idéa, quem o 11ão visitou, pelo numero de lu- muito que lida e dispcndc a favor da pobreza. Seria 
zes que se accendian1 cm cada noite. esquecimento indesculp::nel fatiar do asylo de men-

os balilcs eram i.i.000; as estrcllas e os vasos 190; dicidadc, e passar c111 si lencio o seu actual prove
as la111pari11as da cascata :1.000; as serpentinas e lu- dor, cuja direcção zelosa e illustrada tem le\'ado 
zes do lransparcnte ü9G; os lumes do obelisco 7 .300. aquclle cslabelccimento de bcncfi cencia ao estado 
Fora111 por lanto 1G.081i as luzes tia ill u111 inação, que em que boje se cncoolra, e que pelo aceio e boa or
em todas as dez noiles sonunaram l60. 8GO e allu- dcm que n'clle rei nam, não tem inveja a nenhum 
111 i aram 27. 94.8 cspcctadorcs: estes occuparam 1O.084. dos melhore~ cslabclcci mentos europeus do seu ge
cadei ras, e compraralll bilhclcs tia ri fa pelo valor de ncro. O provedor do asylo não lhe consagra sómente 
2.652.021) réis. Todas as dez noites, segundo nos in- grande parle do seu tempo, que vale mui to; abrc
formam, prod uziram no\'e contos e tantos mil réis, lhe com animo liberal a sua bolsa, e dispende par
e deixaram liq uido para os pohrcs cerca de quatro ticularmenle, e sem fazer ruído, quantias avulladas: 
contos de réis. l~~le rcsul lado li nal foi de certo bem ainda o anno passado (por acaso o soubemos), quan
dimi11uto, co111parado com o que poderia esperar-se 

1 

do a cholera e a carestia das subsislcncias faziam ge
n·uma capital, cujos moradores se queixam da falta mer a pobreza, elle, o provedor do asylo, mandou 
de di,erL1mcnlos que padecem, e sobre tudo da au- alli a expensas suas distribuir uma sopa c1uotidiana, 
sc11cia de Jogares cm que possam agradavelmente em mesas publicas para os pobres d'ofücio, e em 
passar as noites calmosas do cstio. A todas essas ca- mesas particularas para pessoas indigentes e cnver
rencias acudiu o passeio nas dez noite de jun110 e gonhada ; e pelo decurso de alguns mezcs matou a 
julho; e ainda offereceu mais a occasião de soccor- fome Lodos os dias, não a cenlenares, mas a milha
rer um e ·tabclccimcnto, que dá gasalhado aos des- 1 res de pessoas, com alimento sadio e nutriente, ac
validos de LislJOa e termo. Pois assim mesmo o con- commodado ao e tado sanilario d·eulão; e tudo isto 
curso de cspccladores foi comparatin1menlepcqueno. repetimos, o fez á sua custa, e sem se declarar, pois 

:\o estado em que a nossa sociedade aclualmcnle até hoje, que no con te, ainda ninguem soube que 
se encontra, destituída d·aquellas lia11ças, que cons- aquella sopa tinha sido di Lribuida \leio proredor. 
tituem os homens em uma só família; o asvlo de ·os, porém, que de tal hOll\ emos con 1eci111ento, en-
111endicidadc é um grande recurso, e um ,~alio o tendemos que nenhuma precisão ha de occultar si
ahrigo offcrecido á mi cria. Por ora as associações milhantes acções alheias; e que antes pelo contrario 
fraternacs, nascentes, e falhas de meios pccuniarios, nos corre obrisaçào de as 1)1'egoar bem allo, quando 
apenas proporcionan1 üs classes obreiras, alguns re- ellas são mcr•lorias e Lac:5 que possam servir de -
111edios de botica, e alguns pequenos auxílios, quan- exemplo; e outrosim entendemos que cumpre fazer 
do a enferrnidadc, companheira da pobreza, vem vi- recai r o louvor aoude cllc é com pelente, para que 
sitar o lcgurio, e por cm al111oeda ·as mesquinhas ai- se não malbarate por ahi sobre aqucllcs r111c, ao 
fa i t~s que n'clle haja. O desgr(1çado, que a doença in- som pc ca mpainhas, repa rtem 111 uita esmola sa!da 
validou para o Lrahalho, e que para minorar a sua unicamcutc da bolsa alheia. 
pcnuria vendeu até os lc11çocs e o catre; que póde 
fazer :;cnão mendigar, ou procu rar o asylo, para se 
forrar á mcndigucz? Então é que o asvlo acolhe esse 
infcli1., e lhe assoalha mesa, nüo opi~i'ara cerlamen
le, mas abundante e sadia, debaixo d'um teclo bem 
ralafctado, em casa espaçosa, arejada e limpa, situa
da 11'u111a ele\ a~ào risonha, e franca a Lodos os ''en
tos do eco. 

~Iuila gente, <!'esta boa gente de soalheiro e se
nhora-, isiRha, se quei..;a de que o as)IO não dàaos 
seus moradores um passadio, como só o póde ter cá 
por fóra quem ,.i,c cm abastança. ' ão o dá, porque 
não pode; mas quando o podera, íõra erro imprr
dmncl e fla~rantc inju~tiça, dar ao mendigo o que 
o opera rio ní10 tem dt•pois de ha' er lidado e suado 
111u1Lo. e o asylo, além de Lodos os·mais conchegos 
que offcrcec ao pohre, lhe d1spuzesse mesa regalada, 
nin~ucm_ <t•!~rc~ia t1abalh~1-, e todos procnrarian~ o 
as~ 10, nao Jil so «01110 abrigo, 11 1as co1110 promoçao, 
e romo ea nonirnlo; e assim, aq11clla pia fundação, 
<•111 \ez de ser um refugio de desgraçados, seria un i 
incentil'O de ociosidades, e estaria co111 mudas l'ozcs 
prégando o dcsa n1or ao trabal ho. Mas o asylo, mes
mo qua ndo quizcra trata r com ma is 111i1110 os seus 
adopli,os filhos, achar-sc-hia c111 cn1 harço grandis
si1110: pois jú Clll grande cmhararo se Yê para sus-

.. 
l~CllEMl::'ITO E PllOGllf:SSO 

DA RELJGÜ O C,\ TllOLI CA EM CE \'LlO. 

{C:unclusio) 

l\o relatorio da ad111inislração dr Cc~ Ião pelo go
' crnador, o barão Van 11nhoff, pa ra instrucção do 
!'Cu succt's or, encontra-se u111 paragrapho, qne jul
gamos não dc\er omillir, porque faz Yer não só o 
estado das co1wersõcs conseguidas pelos ministros 
hollandczcs, ma.; o pcrsc\'erantc zêlo do clero catho
lico. O paragrapho cm quc,;lflo reza assim: 

<e Muito :.e precisa de 111i:;sionarios que dcíendam 
a pala' ra de Deus cm Cl'' Ião. Dr"em ~abcr as lín
guas portuguPza, malalnir e singhaleza, e de,·e111 
abster-se de t•:-ipa lharl'm róes dos que Lcm conrerti
do o christia11is111 0, quando ~50 ollcs que dão causa 
a ser aq uclla religião mal entendida e ridiculan1ente 
ohscn•ada. Os pad rl'S ronwnos fazc111 grande affronta 
á compa nhi a hollandcza. Ellcs süo ardentes r zrlosos 
contra o que se oppõc a seu~ interes~rs, e c:;trcita-
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mente unidos entre si; é porém, sentir meu, que a 
companhia nunca florescerá crn Ceylão cm quanto não 
fo rem supplantados por 111ais cllicientes doutrinado
res da nos a fé. » ( 1 ~ 

Quando o barão \ an Ek m:sumiu o gorcrno dos 
estabelecimentos hollandczc' cm Ce~ Ião, em 'J /62, 
manifestou grande bcnerolencia para co1n os catho
licôs, a ponto de e 1perarcm estes que o novo gcrer
nador os alli' ia ·se das rcst ricções e vexames i mpo -
tos pelos cu predeccssorc : mas como \'an Ek fal
leccu cm l /li5, fr ustadas foram tão risonhas espe
ranças. Na sua C\pedição contra J\ aod\, em 1 /U3, 
Jevára comsigo dois pad res catholicos, uln dos quaes 
foi infelizmente morto pelo inimigo. 

Durante a succcssira administração de Falk , VaQ 
Der Graaff, e Va n Angelblec, foi concedido aos cle
rigos catholicos residi rem no~ t~1-ri torios hollaudezes, 
ainda que se lhes não perm1tt1a usarem das vestes 
sacerdot acs fó ra das respec ti vas egrejas, nem exer
cerem o seu n1inisterio para dentro de certa distan
cia ,de praças ~e guerra . Todos os outros regimen
tos pcnaes cont111uaram a a111eaçal-os como até então. 

Em 1796, quando as possessões hollandezas em 
Cevlão se renderam ás armas britannicas, deixaram 
os "catholicos de ser um povo perseguido, e a sua 
religião principiou a fl orescer co111 muito maior vi
gor do cl uc nunca; 111as as leis pcnacs promulgadas 
contra e lcs pelos hollandczcs, ainda que não fo ram 
reno,-adas, licara111 até 1806 sem serem aunulladas. 
Foi n'csse anno que si r Alexandre Johnston, <e a 
quem os catholicos de CrYlão de' em mais do que 
lhe podem pagar, »(2) oble\C para cllcso li\ reex
ercicio de sua religião, e rgualdade de pri' ilegios 
com os subdito protestantes. O regimento que se 
publicou 1>or aquclla occasião dC\'C ser considerado 
por todos os catholicos da ilha como a sua Magna 
Carta, e suppo111os que nos rele\arào de o tran crcrer 
aqui na intrcga . 

11EG1 \11~:--TO DE GO\Eu:--o,-Para s. ex.• o gorerna
dor em consellto. -A, n. 1806, -Regimento 1r, 

«Regimento para suppri mir as prohi bições impos
tas aos catholicos ro111anoA d'csta ilha pelo ulti n10 "O
verno hollandez, feito pelo governado r en1 conselho 
aos 27 dias do mcz de 111<110 de 1801i . 

«Sendo a intenção de ~ - m. graciosissi ma, que 
a todas a~ pessoas cpic n'sidem nos estahclecimen
Los inglezcs n'esta ilha se éonceda a liberdade de 
consciencia e lir rc pratica do cul to religioso, com 
tanto que se contrntem com a tranquilla e pacifica 
posse do 111csmo, sem offender ao go\'crno: e pare
cendo que os catholicos romanos, que compõc111 um 
corpo numeroso e pacilico de subditos de s, 111,, tem 
sido, por di\'ersas leis promulgadas pelo transacto 
sorerno hollandcz, rigorosarneule cxcluidos de mui 
1111portanlc · pri \ ilcgios e prcrogaL1 ras; e q uc. apesar 
de não ha' ercm tars h•i:. sido cumpridas cm todo,; 
os casos pelo go\crno de s. m., con1tudo ainda não 
foram re,·ogadas, $endo con:.lantc causa de aíllicção 
para quantos profc~:'am a religião catholica: o gorer
nador cm cN1~elho manda o :;cguinlc: 

« J .0 -0 catholil'o~ romanos i:;ozarão do liHc cx
crcicio da sua rrlit(i<io c111 toda e qualquer pane dos 
estahl'IC('i111cnlos hrilanniros na ilha de Cc' lüo. 

<1 2. 11 -Serão admi ttidos a Lodos os pri' ikgios e 
babili taçôl'~ ci , is. 

« 3,0 - Tndos os casamrntos Pnlrc catholicos roma
nos, q uC' tr111 tido loga r nos dito:; l'~t a hl'lcr1111e 11 10:; 
dc~dc '.2(i d<' ai:;oslo dP 1 /!IU, scl{un<lo os r!tos da 
egrP.ia catholica ro111a na, serfttl .i ulgados \illido:; pe
nrnte a lt•1, ai11 tla que as forn 1<1lid adc~ tlc1crmi nadas 

( ') 'CPylo~1 1111 ()li :Jnr, voL 11, p, (ili. 
(!) Jlr. \\ tS('lllllll S /,l'('/llTI'~. JJ. 23;1. 

pelo ultimo go\-erno hollandrz não tenham si<lo ob
sen·adas. 

« 4 .0 -Comcçar;'t o llrcscnle rcgi111enlo a ler cffcito 
desde o dia 1. de jun 10 pro,imo futuro, anni\crsa
rio nalalicio de s. m. 

« 5. º-fica rc\ ogada toda a legislação em con
trario, 

«Colombo, 2/ de maio de 1806. - Por ordem do 
conselho, (assignado) John Deane Secretario do con· 
selho. ii 

Desde o restabelecimento da rcli.(5ião catholica em 
Ceylão, pelos esforços do padre Vaz, continuou a 
ilha a fazer parle da dior<'se do bispo de Cochim 
sujeita á jurisdicção do primaz de (:oa, e unicamen
te eram empregados na missão os pad res goenses da 
congregação do Oratorio ele S. Fil ippe Neri. Todos os 
cscriptorcs protcstaules reconhecem o zelo emprega
do por aquelles padres c111 con\'erter os indigenas; 
e mr. llar\'ard , faltando da suas conversões, obser
va, que «é uma justiça confessa r que esta classe 
de christãos indígenas é c111 geral desprendida dos 
costumes dos insulanos pagàos, mais regular em 
assistir aos offi cios religiosos da sua co11111111nhão, e 
o seu procedimento cm geral é mais congrncntc aos 
precei tos moracs do chnstin nismo, que outro qual
quer corpo religioso, ~C'ja qual fo r a magnitude que 
tenha na ilha.» ( 1) 

Em 1815, quando os tcrritorios de l\ amly se sub
metteram á con1a de Inglaterra, dcscohrÍU-se nas 
montanhas de Wahakolla uma colonia de cerca de 
duzentos catholicos, descendentes dos que se estabe
leceram no sertão durante o reinado de Uaja Singha 
u, de que acima se fatiou: con ·erraram amda c::.tcs 
catholicos grande affeiçào ao nome e preceitos do 
chris1ianisn10, não ob:itantc e ·tarem cercados de hud
dhistas por todo· os lados, e não terem Yislo, ha\'ia 
mais de tres q uarlos de ~cculo, um sacerdote. Re
correu o superior da mi::-são cm Colombo ao go' er
nador BrownrÍ'"' para que lhe dé se lic<·1wa de os ir 
,·isitar, e conj u~fctamenLe aos ch ristãos de 'i'amil, que 
estaram C'stabelecidos em Galgamu''ª• no districto 
de Se\'en Korles; porém o pai7. n[lo se pod ia então 
considerar assaz Lra nquillo para o go,·cmador con
ceder aquella permissão. llcno\'ado foi o rcqueri 111en
to em 18 19, e fo i despacha tio, ainda que mediante al
gumas rest ricçõe:> indispensa\'eis, como se póde \'er 
das seguintes i n~trucções, redigidas n'aquella orca
sião, 

Instmcfoes dadas por s. e.e.• o [JOVenrndor 

«Tendo s, ex,• o go\ ernador tomado na deYida con
sideraçáll o rcq ucri mcnto do :'u pcrior da mi:-são ca
tbolica em CcYhio, e111 que pedia licença para ir 
prestar auxílios espirituars ús pc ·soas d'aquclla pro
fissão religiosa, que aclualiuentc se acham cstahclc
citlas nas pro\Íncias de Kandv, entende dc,er con
ceder o que o mesmo supplic<inte requer. mediante 
as seguintes reslricç<it's, que o estado politico <l'cstc 
paiz tornam ncecs ·a rias. 

«Que apenas a u111 padre 5C concederá tlartir ele 
cada Yez, e por período li 111i ta do, de' t'1Hln 'iajar co
mo particular, com mui pequeno scquito, e sem os
tcntad10 nc11hu111a , 

«Que as suas 'isitas sr rc::.lri111.dr;io ús duas a l <lcill~ 
en1 )latcllc e cm SC\Cn !\orles, \\'ahakolla e t:al"o
mcra, onde ainda rC'sla111 <"h ristãos d'aq uclle <·rerlo, 
e terú liccnra para residi r alf!uns dias na cidade de 
Kandy, pa ra rxa111 inar o ('si ado dos ralholi('OS roma· 
nus dos paizcs baixos, alli residentes. 11 i;1s 11 [10 para 
outro fi111 , 

<< Pinal111cn1e, que 11t•111 cm Kaudy lll' J11 nas aldcins 
(1) ll ~nvAno's 1\'armtin " ' 1111· l\"1·.,l1•y1111 misswn tu <:111fo11 fllltl 

l 11tlia, 111trud, p, X\ 11. 
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se foçam procissões publicas. - Por ordem de s. ex.• 
(assignado) Geo Lusignan, - ~ecreterio das pro
vincias de Kandy. 

«Secretaria dos negocios de Kaudy, Colombo 6 de 
abril de 1819. » 

Continuaram estas restricções a estar em vi"or só
rnente até 18:29, pois então se extenueram á ~ha de 
Cevlão, poz urn regulamento local, as disposições do 
A cio para a rehabilitação dos callwlicos romanos, sttb
ditos de s. m., rntado n'esse anno pelo imperial par
lamento da reino-unido, ficando desde logo revoga
das todas as medidas restrict ivas, e concedendo-se 
aos padres catholícos a faculdade de exercerem as 
suas funccões no interior da ílha com a mesma li
berdade q·ue ti nham nas províncias marítimas. 

Em 18:J6, tendo o papa Gregorío xv1 julgado con
,·enicnte, em consequeucia de hawreni mudado os 
tempos, separar a ilha da jurísdíeção do bispo de Co
chim, a erigi u n'um \1Ícariato SeJrnrado, µara ser go
vernado por u111 vígarío apostolico com dependcncía 
im111cdíata da santa sé, por mcío da sa~rada con~~e
gaçào De Propaganda Fidei. O padre 1' rancísco .A.a
vier, natural de Goa, que então era superior da mis
são, foi nomeado para este novo beneficio, mas falle
ceu pouco tempo depois, sendo então conferido ao 
padre Vicente do Rosario, lambem de Goa, que foi 
ao mesmo tempo exaltado á dignidade de híspo de 
Tamacene. Alguns cidadãos de Colombo, todavia, 
mostraram não sympathisar com esta disposição; mas, 
sem representarem ao s111111110 pontífice contra ella, 
lhe requereram que lhes manda~se um bispo e pa
dres ingleleS ou irlaudezes. Até á morte do bispo de 
Tamacene não dera1t1 outros passos. Publicaram en
tão um protesto a 10 de dezembro de 184a, e se se
pararam do seu successor, o actual vi8ario aposto
lico (o rercrendissimo Caetano Antomo, bispo de 
Usula), e de norn se collocaram sob a jurisdicção 
do arcebispo de Goa, que de de então mandou um 
"igario geral com dois sacerdotes para seus pastores. 
Comtudo é mui pequeno o numero d'estes dissiden
tes, (dizem os amigos da propaganda!) constando ape
nas d'algumas duzias de burguezes e iudigenas, que 
todavia tem uma egrcja e cemilerio seu. 

Em 1843 fez a missão catholica de Ceylão uma 
acqui~ição importante com a chegada do reverendo 
padre Uoracio Dettad1ini, padre italiano da ordem de 
S. Filippe Neri. Passou o primeiro anuo entre os 
montanhezes de Kandy, onde, por suas infatigaveís 
diligencias, não só aperfeiçoou a condição. dos ca
LhoJicos, mas lambem con\'erteu á fé muitos bud
uhistas. Foi depois remorido para Colombo como pas
tor da con~regação, annexa, por elle o pedir, á egre
ja de S. Filippe Neri; e c111 J 845, quando a missão 
foi di ,·idída pelo papa Grego rio xv1 em dois ''iraria
tos apostolícos, um chamado Colombo, incluindo a 
parte meridional da ilha, e o outro denominado Jaf
fna, comprehendeudo a parte septentríonal, julgou
se a proposito dar nm coadjutor ao vigario aposto
lico, para tomar particular cuidado da missão de Jaf
fna, bem como assístil-o no governo das outras par
tes da ilha, segundo a urgcncia ou necessidade, e 
eventualmente para lhe succcdcr no vicariato apos
tolico. Aquelle mesmo ecclesiaslíco foi eleito para des
empen har este importante cargo, e ao mesmo tem
po feito bispo da Torona in vartibus in/idelibus. Teve 
Jogar a sagração episcopal do padre Ooracio na ca
thedral de Santa Luzia cm Colombo, no mez de feve
reiro de 1836, e em junho seguinte partiu para Jaf
fna, e principiou a cumprir com os seus deveres; 
mas achando que Mio podia satisfazer a símilhante 
encargo satisfactoríamentc, sem um reforço de pa
dres europeos, foi a Roma, e d'allí a Inglaterra. Ob
tendo o soccorro de auxiliares, regressou ao theatro 

dos seus trabalhos com nm bre,•e do actual summo 
pontífice Pio 1x, que definia os limites dos vícaria
los do sul e do norte, e em que o dcsi"ºª''ª dire
cta e immediatamente para tomar conta do segundo 
na qualidade de pro-vi~ario apostolico, accumulando 
com este encargo o ofücio de coaJjutor, para ajudar 
o bispo de Usula nas suas funcções pastoraes, em 
quanto ao primeiro vicariato. 

MA PPA DEMONSTRATIVO 

11.1. MISS.\o CATHOLIC.I. NA ILHA DE Cl!VL ÀO EM 1818 

tbtric&ts. t1 aissks. 

Colombo ............................. . 
Si na Korle ........................... . 
llcwagam Korle ........... . ......... . 
Morotto ............................. . 
Caltura .............................. .. 
Galle ................................. . 
Matura ............................... . 
Kandy ............ .................. .. 
Alutkoor Korle ..................... 1 .. 

Negombo ............................ t 
Chilaw .............................. ( 
Calpentyn .......................... .. 
Mantotedo norte .................... .. 
Manlole do sul ...................... . 
Manaar .............. .. : ....... ...... .. 
Jalfna ................................ .. 
Waligammo ....... ... .............. .. 

h•ert .. 
liniu. 

1G 
8 

12 
9 

13 
1 
1 
3 

23 
32 
32 
20 
15 
ai 
26 
11 

Tenmaratchy........................ 37 

,, .. ,. ,. 
C..tkli< ... 

13,890 
2,8i 5 
1,G70 
3,730 
6,485 
1,500 

100 
1 .630 

1f290 
u:640 

6,875 
7,370 
4,650 
6,755 
o,43o 
2,470 

õ,61 o 
Wadarnaratchy ... . .................. ~ 

Patchillepally .................... .. 
Kails............ .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. 10 2,650 
Wanny ................................ 7 1,150 
Trin~omalie .......................... t 17 4 480 Datt1caloa ............................ \ -j--'-

Total .... 330 113,2~0 

L. 

NOVA PONTE DE AUSTEllU TZ EM PARIS 

Os arcos da ponte de Austerlítz foram primitiva 
mente construídos de ferro fundido, que assentava 
sobre pilares de cantaria. 

Os t rabalhos d'esla ponte, começados cm 1800, es
tavam concluídos em 1800. 

Desde os primeiros annos ímmediatos á construc
çào se lhe notou rachas na fundiçf10, que era nece~
sario reparar Lodos os annos em grande numero por 
meio de chapas de ferro forjado, pregadas com ca
vilhas. 

A circulação por sobre esta ponte, que era sujeita 
ao pa•1amento d'u n~a peagt>m, passou a ser li vre 
e111 1 8~8. Isto e mais o recrcsceute numero de car
ros que a atravessavam, em consequcncia das pro
ximidades dos caminhos de ferro de Orlcans e de 
Leão, multiplicaram as fendas 1ú1ma proporção as
sustadora, a ponto de se contarem no começo de 
1851, mais de tres mil. A administração resoh·eu 
enltlo suhstiluir aos arcos de ferro arcos de pedra, 
e cimento de Passy, com as lestas sómente de can
taria. A largura da ponte de 12"', 7iJ que era e se 
toruúra insulficiente, levaram-na a 18 metros, apro
veitando toda a extensão das antigas fundações para 
a ponte propriamente dita, e estabelecendo novos 
esporões por diante e por detraz dos pilares, sobre 
fundações novas. 
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O projecto rediJ:ido com esta!' bases, foi appro\'ado 
no· 1. 0 de maio 1 lSÕ<i, e os trabalhos confiados a um 
empreiteiro, com a condição de que os executaria e 
concluiria dentro de seis mezes, sob pena de grande 
multa em raso de demora. 

Em io de maio começaram as fundações dos no
,·os esporões, e todos os outros trabalhos prelimina-

res. Em 7 d'agosto interrompeu-se o transito, e ro
mcçou-se a demolição dos arcos de ferrQ. Em 8 de 
novembro abriu-se á circulação a nova ponte. Ades
peza d'esta reronstrucção subiu a 950.000 francos, de 
que se póde deduzir o producto de mais de 800.000 
kilogramrnas de ferro velho, que rCJ1deu 100.000 
francos pouco mais ou menos. 

:io\"a Ponte do Aust.erlitz cm Paris. - t:rarnra de Coelho Junior. 

DOS AMORES DE O\'IDIO 

A CORINA 

Já outra argu ição? Já réo de novo? 
Como queres que cu baste a tantos crimes, 
Eugenhosa cruel! Já 1M cnvccgonham 
Para um triu111pho só, batalhas tantas! 

Se eu ergo por acaso 
Em roda do theatro a vista incerta, 
Veis logo d'cotre mil buscar alguma 
Onde o ciume accendas. 

Se uma innocenlc me dirige os olhos, 
cm cxpre ão lançados, 

:\o olhar sem expressão 'ês logo indícios 
De mutua iu telligencia. 

Se louvo, eis que rai\'O a te dei-grcnhas; 
Se reprovo, disfarce e astucia cha mas. 
Trago no aspccto as rosas da saúde? 
Já não ardo por ti; pallido venho? 
Já morro de outro amor. Ah! que de vezes 
Desrjei ter os crimes que sonharns! 
Ser culpa~o e pagar é menos duro, 

E menos inclemente 
Que supplicios sofTrer quando innocente. 

Semrazões multiplicando, 
Que me cançam, que te affiigem, 
Dás ao odio eterna origem, 
Quando paz sú nutre amor. 

Sempre injusta a meu rrspei to, 
Sen1prc cred ula e enfadada, 
l á te enraivas se111 {1ro1'eito, 
Ja não temo.o teu ·uror. 

Vê o aurlto animal de infausla sina. 
Escravo, soffredor, submisso â carga; 

Se o clono deshumano 
Vae com rispida \'OZ e crebro açoite 
Ao longo do cam inho afadigado 

Seus passos perseguindo, 
Não faz mudança alguma, 

Segue a estrada, e aos tormentos se acostuma . 

Ei~ o meu crime de hojcl 
Profanei com Cypassc, 

Aia fiel, que ao toucador 'te assiste, 
Teu leito, minha fé, nossos amores 1 

Eu com Cypasse 1 Eu infiel 1 Oh 1 Numes 1 
Se a tentação de o ser me entrasse um dia, 
Nunca o eco permittisse aos meus afTectos 
Empregar-se tão baixo 1 Estes meus olhos, 
Em 11ue a propria Corina os seus fitava, 
Iriam delirar, arder, captivos 
Nos de uma ahjecta escrava? 

Que homem livre1 que espírito clerado 
Supportaria os mimos, os favores 
De condição tão vil? Romano~ braços 

Sobre romano peito 
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Cingindo um corpo, gracioso embora, 
!\las dos açoites aos rergõcs sujei to 1 
Que horror? Até pensai-o injuria fora! 

cm seq uer rcílectiste cm que é Cypassc 
Quem, assídua a teu lado, cada dia 
Teus cabellos penteia, adorna, cnlaca? 
Que tu mcsrna, por premio da destreza 
Com que te serre assim, lhe havias dado 
O affccto, a confiança? Imaginaste 
Que cu podcssc jámais sollicital-a? 
A clla? A tua escrava favorita?! 
(Fosse embora dez rezes mais amavel) 
A tua aia, a Cypasse, á inseparavell .... 
Que fructos me daria egual projecto, 

Se estolido o tentasse 'l 
Tu mesma os imaginai 

A repulsa, a denuncia de Cvpa se, 
O meu clesdoiro, o odio de Corina. 

Se não crês nos fi adores 
Que me abonam e innocencia, 
Este ar livre, amor pruclencia, 
,\l inha honra, o espelho teu, 

Juro aos maxi mos cios numcs1. 
Aos que adoro, a Amor e a ~ypria, 
Que Jámais dos teus ciumes 
Fui, nem sou, nem serei réo. 

A cn ASSE, • A !A OE CORINA. 

:\linha Crpassc 1 graciosa mestra 
Do touca.dor no caprichoso oflicio, 
Mas digna só de pentear deidades, 
Tu cm quem por suave cxpcriencia 

N'aq ucllc nosso furto 
Conheci a esperteza e a intclligcncia; 

Tu, util a Corina, 
Mas mais util a mim, sabes dizer-me, 
Podes adivinhar, gentil C~ pa se, 

Quem á tua senhora 
Aquellc nosso brinco segredasse? 

Ou por que arte alcançasse 
O q uc só de ambos nós sentia o fôra 'l 
Mas viste-me córar'l Mudei de aspecto? 
Alterou-se-me a ''ºZ? Ti ve um descuido? 

Escapou-me palavra 
Que désse um longe da feliz verdade 'l 

llarias rer o fogo, 
O cnthusiasmo, a aversão com <1uc lhe eu disse, 

Que arder por uma cscrarn 
Era loucura e crime 

Que cm nobre coracão jámais entrava. 
Fingi tanta rehemencia • 
Que nem lhe dei logar para lembrar-se 
De mil hcroes, de Achillcs, de Agamewnon, 
Ternos e cra,·os de gentis e.cra,·as; 

Achilles, o in\"enciH~l, 
Prole de numes, posses or de um sceptro, 
Delirando ele amor, ca nçando a lyra 

Em honra de Uriscida; 
De Jupiter o genro, 
Hei dos reis, Agamcmnon , 

Da captiva Cassandra aos pés capti ,·o. 
Posso cu nem co1t1parar-me 

Ao Thctio moro. ao ~liccneu alti,o? 
O que os não ·c1éslu1.iu, pode infamar-me? 

)las tu, quando ella em ti fitou seus olhos, 
Tu cúraste, Cvpasse, e tanto, e tanto, 
Que todo o te"u semblante era ui11a rosa 1 
\'ê:)? 1 ... 11 c111 me isto escapou! Confessa agora, 

Se inda acaso cm tal scena estás presente, 
Sim, sim, minha Cypasse, 
Confessa, enYcrponhando-te, que de ambos 
O mais habil fui eu: com que firmeza 
Contra o seu tão legitimo ciume 
Não jurei eu por nosso amavcl numc, 
Pela rainha e mãe da natureza 1 

ó Venusl foi perjura 
A •oz e não· a mente; a mente é pura. 
Foi precisa a mentira; os teus allare 
Não quiz enxovalhar um só momento: 
Se essa voz te offendeu, tu manda ao vento 
Que a leve e a perca por longínquos mares 
E tu, minha adoravel trigueirinha, 

Tu; doce prenda minha, 
~ão me darás do meu serriço cm pren1io, 
Esta noite outra 1ioite de ventura? 
Que repugnas? Cruel 1 Que estás fingindo 
Norns temores Yãos? Pensa o que fazes! 

Já tens Corina infesta. 
Se perdes meu abrigo, o que te resta? 

Se de amar-me te arrependes, 
Se me roubas teus fa,•ores, 
Jrei, j usto, cm meus furores, 
~ossos crimes delatar. 

Já não meus, os teus segredos • 
A Corina os direi todos; 
Quantas vezes, de que modos, 
Como, quando, cm que logar. 

,\ "\TONIO FELICIANO DE CASTILUO. 

mn ou DIPOSTOR ? 

Chronica Porlugueza. 

A paixão immoderada não está longe de orçar pelo 
delírio, e não é raro 'er acabar por cllc o que a ambi
ção humana começára. Emprezas, con1binaçõcs polí
ticas sobretudo, tem havido tão extraordinariamente 
ousadas, que mal se craram, se a irrecusavcl aucto
ridadc da historia não 1•iesse garanti l-as. D'essas Laes 
é inclisputavelmentc a que em 1095 se tramou em 
Madrigal, no interior da Castella, onde um homem 
!'C deu, e o deram pelo reccm perdido rei portuguez 
O. Sebastião. 

E esse o funda1t1cnto historico da pequena chronica 
que aqui da111os; e se pode dizer-se que não foi des
conhecido dos nossos histori adores, não é 111enos certo 
que nenhum se prcoccupou muito das ci rcunstancias 
cl 'clle, e todas nos foram desconhecidas sem um ma
nu ·cripto dos princípios do scculo X\'11, que se con
serva na bibliolheca do Escurial, obra de um jcsuita, 
tc!itimuuha da 111ortc do rei fingido. 

Que os historiadores peninsulares se não demora
ram a tratar do succcsso, que por ventura nenhum 
conheceu, nern podia conhecer bem, hasta a compro
vai-o o pouco que a tal respeito cscl'Cl'C 11 0 prologo 
ás Memorias parn ct historia de Portugal, que com
welicndem o yoveruo <l'el-rei D. Sebasti<io , o DOSSO 
Oiogo Darbosa Machado. - « Passado!< dez annos (di~ 
elle) representou no de 159:> a figu ra d'1'l-rci D. c
hastião oulro homem cm )ladrigal, no interior de Cas
tclla, para cujo fingimento concorreu a natureza, dan
do-lhe nas feições do ro~to u111a viva copia do origi
nal , que 111ali ciost1111e11tc affcctava; pon' 111 sendo des
coberta a sua licç<io, de que foi princi pal !'autor Fr. 
)l i~uel dos Santll!', n•li~ioso rremita. arahara111 a111-
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bos publicamente justiçados. » -Fr. Miguel era aquel
le mesmo que prégara nas exequias do rei perdido, 
e de quem, pa9inas antes, no mesmo prologo, o au
ctor, que acabamos de citar, fallára n'estes Lermos: 
_ «Celebrando este mesmo Príncipe (o cardeal 1·ei) 
em 19 de selembro de 1õ78 sumptuosas exequias á 
111einoria d'aquelle infeliz monarcba, e sendo o ora
dor Fr. Miguel dos Santos, eremita de Santo A.gos
tinho, lhe foi occultamenle dito, que reparasse como 
prégava, porque Linha por ouvinte a el-rei D. Sebas
tião, de que resultou mandar saber do cardeal, se a 
oração haria ser panegyrica, lou\·ando aquelle prin
cipe como rivo, ou funeral, lamentando-o como mor
to ; e lhe foi respondido, que recitasse a oração do 
modo que a tinha composto. » 

Seria e te accidente que inspiraria á credulidade 
ou má fé do eremi ta o plano do drama em que repre
sentou parte tão nola\'el? Não seria a pro1>ria reve· 
tacão, que accusou terem-lhe feito de que D. Sebas
tião ouviria a sua oração funebre, já a primeira sccna 
da composição de Fr. i\Iiguel? Ningucni o sabe, e 
para que não desgarremos em supposições infinitas, 
estendamos J.á a Leia historica, fundo indispcnsavel 
ao desenho as fignras e das situações que mais tar
de de\ cm constituir este quadro, cuja inspiração de
vemos ao sr. D. José Que,·edo. 

l. 
Corria o anuo do Senhor, 1570, e imperava na Ber

beria o xarifc ~lulei Ilamet. Filho d'cscrava negra, 
Abdalá, seu pae, lhe cimentára os alicerces do thro-
110 com o sangue tle dois fratricidios, sacrificando 
seus irmãos Agximen, e Abdelmcorin, perseguindo 
e desterrando o terceiro, Muley Maluco, para con
seguir a succcssão do seu bastardo. Mas a reacção 
em favor do tio sobre\·ivente, não perdeu de vista a 
primeira violencia. Preparada desde muito, chegou 
em fim o tempo de rebentar com mão armada. Cmco 
mil zuaYos, e quatro mil soldados, soccorro do grão
senbor compoieram o C'\ercito de Mulcv ~laluco, que 
partindo das terras de Tremcceu, foi desbaratar em 
batalha campal o poder do xarife. ~laluco occu1>ou o 
tbrono que Ilamet perdera. Em tempos cm que a 
força era a primeira das razões, a obra de dois gran
des crimes foi corrigida pela fo rça. 

Tudo mudára para esses dois homens, que inda ha 
pouco corriam tão diversa fortuna. Um suhíra do des
terro ao impcrio- outro de xarife o fizera a má sor
te ~as armas dependente e fugitivo. 

A politica das Ilespanhas não podia ser entretanto 
indiITercnte este successo, revestido tle circunstancias 
que lhe csta\·am desafiando a auenção. Quando as 
costas dos tlois reinos penin ularc · mal podiam dcs
cançar da pirataria dos visinhos d'Africa, o grt10-tur
co, parecendo inaugurar a sua influencia na Bcrbe
ria com a acccs~ào de ,\(uley ~laluco ao throno, nos 
ameaça\'a de mui perto, e não sem algum fundamen
to se receou, que o governo do noro xarifc désse oc
casião a que experimentassemos as conscq ucncias da 
má visinhança, não d'un1 só, mas de dois 111cançaveis 
inimigos. D. Sebastião e Fil ippe 11 antev iram todo o 
alcance do triumpho d'aquella usu1 paçüo sobre outra 
usurpação; e recearam um visinho tão favorecido pe
la fo rtuna, e por um alliado poderoso, a r1ucm em pà
ga da protecção recebida <e promcltcra o porto de La
rachc para seguro as~·lo das suas armadas, com as 
quacs podia infestar os togares marítimos de llespa
nha. » 

Ambos os monarchas olharam por si. 
O rei de Portugal tremeu priruciro pelas suas fron

teiras africanas, quê fica rarn imnrcdiatamcntc expos
tas ao impr.to das armas rictoriosas do Maluco; e im
pellido por uma incliuação fatal, aggravada pelas 
rtléas tio tempo, e tradições mais heroicas que hu-

manas, pen ou em ir morcr guerra ao DO\O xarife, 
esperançado em que, triumphando d'um só, e conju
rava os dois ç;randcs prccip1cios que ante si via aber
tos. A sollic1tação que depois lhe fez Mule~ Jlamct 
para que o ajudasse a reconquistar o throno perdido, 
foi para D. Sebastião mais um pretexto a persistir 
no primei ro intento, e levai-o á\•ante com uma obsti
nação ~em exemplo nos annaes modernos, lllha da in
experiencia orgulhosa da mocidade, e da ominosa om
nipotencia da Yontade absoluta. 

li 

Firme na rcs.:ilução de commettcr a empreza d'A
frica julgou D. chastião que o fructo que d'ella se 
podia colher obrigara Filippe u a prestar-lhe auxi
lio. Para assim o aju lar pediu e obtere de seu tio 
umas vistas a que escolheu togar, o sancluario de Gua
dalupe; e tempo, o natal de 1576, Accordados n'isto 
os dois monarchas, partiram da!' suas respecli vas cor
tes ao encontro ajustado. N'uma terça-feira, 1.1 de 
dezembro de 1ü7G, saia de Lisboa D. Sebastião, sem 
se recordar que começava jornada em dia que os pre
juízos do seu tempo feriam com a nota de aziago. 'o 
dia 18 entr:\\3 cm Dadajoz, depois de ler atra,·cssa
do o Alemtcjo; cm H estava com o rei de Castella 
no conrento de Guadalupe. 

ln\'ocando o pro1>rio interesse de Filippe 11 na 
<> uarda dos portos de Hespanha, pedia-lhe um subsi
dio militar, e, teimoso na solicitação, não havia obser
rar-lhe os inconvenientes que a empreza offcrecia, 
para que se dissuadisse d'ella. 

Os actos e os documentos provam que Filil)pe rr 
não era pela expedição, ou melhor, não era pc o au
xilio que lhe /)Cdiam. Trabalhando por fazer acccitar 
ao seu sobrin io a primeira opinião, propuuha-sc tal
vez conseguir ind1rccta111ente, mas coboncslado, o 
segundo fim ; e de qualquer modo e para qualquer 
ercntualidadc ficarn no pé, em que ficou, de potlcr 
depois da perca do monarcha portugucz, allegar cm 
seu abono, justificação, e desinteres e, o teor dos 
seus conselho ; e e crerer no sua carta de 2 d'abril 
de 10í9 ao senado de Lisboa estas palavras, cujo 
pensamento empregou sempre como guarda a\·ançada 
nas suas pretenções: - « Bien creo que sou noto rias 
las muchas ' <>randes diligencias que hice para es
torvar la jo1·11ada, asi por mi propia persona en Gua
dalupe, conlo antes y tlespues por mis winistros, de 
lo qual son Lestigos muchas personas principalcs de 
ese reino. >i 

~ão é faci 1 adi ri nhar a dóse de cantl ura q uc ha \'ia 
no fundo do procedimento de Filippe. Com affccta
ção ou senr cita inculcou a seu sobrinho, que o peri
go não era tão imminente como cria, antes podia 
mais facilmente conjurai-o o plano que formara, 1>ro
duzindo assim o contrario do que se descja,·a e con
vinha mais. Desapossar o Maluco que alcançára o 
throno com o soccorrQ da Turquia , nào lhe parecia 
cousa facil, quando naturalmente uma se considera
ria na obrigação de sustentar o outro, podendo vol
tar contra os que o q11izessem incon1111odar, urna ar
ruada poderosa que occupasse os portos de Castella 
e Portugal, e asl:li rn se apressasse oquccra intcnção 
de .D. Sebastião prereoir e e\'Ílar. 

E talrez erro e:>.plicar pela caridade ou pelo bem 
querer as dissuasõc., e recusas de Filippe 11. Quem 
sahe se em todo este jogo, o que se ele,ou depois ú 
altura de 'ir111dc e dcsinteres e, não era antes cal
culo 1mra se não arriscar em em preza trmeraria? 
Quem sabe se o proprio soccorro, em fi111 , pro111ettido 
a D. Sehastiüo, era apenas voz premeditada com o 
fim de trazer o Maluco a negociar com Hcspanha 
com nrai s promptidão e vantagem? 

Os do conselho de D. Sebastião, q uc, na \'espera 
da sua partida para Guadalupe, opinaram - «Que 
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nas dependencias do ... soccorro de Africa usaria el
rei de Castella das tergiversações que pralicára com 
os nosso ministros, resultando uão pequena alTrouta 
ao ... principe de voltar para o reino com as esperan
ças que o moveram a sair d'clle » - acerta,1am talvez. 
Leriam no espirito de Filippe 11 como em livro aberto? 
Penetrariam o pensamento !'ecreto que o dirigia? 

Confesstlmos, que em todo este procedimento do 
rei catholico vemos que se não desmentia a pro,er· 
biai prudcnciu do filho de Carlos v. l•'ilippc 11 via 
lllclhor as cousas, e as pazes que entre ell~ e o l\la
luco se celebraram, mesmo antes de partir a expedi
ção portugucza, mostram bem qne accrtára, quando 
prcferíra nerociação pacifica a triumpho ruinoso 
alcançado pela guerra. A parte que lhe podia tocar 
11os beneficios d'uma victoria marcial , pretendia o 
monarcha hcspaohol obtcl-a com tempo, arte, e 
meios, se não tão directos, seguramente mais econo
micos e não menos esperançosos. E conseguiu ·a. 
Quando a ambição e o orgulho de O. Sebastião re
jeitavam, antes da cxpediç:[10 partir, e antes de des
embarcar cm Africa , duas propostas vantajosíssimas, 
offcrecidas pelo ~laluco, 1'1lippe 11 acceitara prudcn
tc111e11te o que o rei de Portugal nfw quizcra, nem 
comprchendcra na cc~uei ra e perversf10 do ~cu eu
tcndime11to . .Filippe f'o1 quasi sempre assim. A parte 
um caso cm que peccou mortal ou venialmcnte, e de 

que nunca absolveremos a sua memoria - á parte 
não Ler sabido, ou não ter querido descobrir meio 
de governar Portugal melhor, e mais a contento das 
exigencias uacionaes, erro ou crime em que o acom
panhara111 e excederam seus dois successores - não 
será pelo seu procedimento no negocio da expedição 
de D. Sebastião á Africa, que condemnaremos Filippe 
11, em quem desprereoidameote vemos um grande 
mito do seu seculo. 

Se no rei de Caslella estava a prudencia, e no de 
Portugal a obstinação <lesarrazoada, nem por isso a 
primeira quiz que a segunda viesse descontente das 
vistas que haviam Lido em Guadalupe, e com appro
vação do duque d'Alrn , o rei de Cas1.ella prometteu 
sempre a D. Sebastião um auxilio de cincoenta ga
lés, e cinco mil homens pagos á sua custa, mas sob 
condições que bem mostraram a repugnancia <la pro
messa, não menos que a do cumprimen to d'ella. 

Seriam as condições intencionaes para que o soc
corro não fosse acceiLu, ou dessem de futuro logar a 
pretextos negativos? Quacs eram essas conçliçõcs, 
que a historia capitula de niodo, que faz crer que 
não saíam d'cntre odiosas e degradantes'? lgnoram
sc. O que se sahc é que no dia ~ de janeiro ele 1557 
O. Sebastião se despedia de Guadalupe, e no dia 13 
entrava em Lisboa, ao que parecia, satisícito 1 

(Cuntinúa). 

Baloiço indio. - Orarnra de Cocllio Junior. 

Os habitantes de Nicaragua usa,•am d'um di\"erti-
111<:nlo, que depois se tornou rulgarissi1110 entre nós. 
e que, a julgar pela especie de ad111irari10 que ca11 · 
sou ao capiti10 Oviedo, mio devia ser ainda conhe
cido na Europa no xv1 scculo. A g:rarura, que da-
111os, scg:untlo o desenho do me:-;1110 º' ic<lo, <lisprnsa 
toda a cxplicaçflo. Só diremos que a madeira c111pre
gada na construcçiio d'esta casta de halniço era a ci
yua ou o g11aç.u~1w., natural111e111.e li ~1· ira , 111as offc
recendo superhc1e e espessura. A lalla de pregos a 
1 r.i,·e prendia-se com fortes cordas. 

O velho historiador viu pela pri111eira ,·ez este di
,·ertin1enlo cm Pa11a111ú, e111 casa de Pedrarias d'A ,·i
la, quando n'clle ~e entrelinham dois jo,cn-; Choro
Lcgas . Mais tarde tornou a encontrai-o o'ollll"ils lo
calidades, onde lhe davarn o 110111e de cmne/ayatoat;;e, 
e foi nos proprios lugares que o <lcsc11hou. Acres
centa, finalmente, <1ue os ind1os consideram e::.ta dis
tracrflo como um cxcellente cxcrc1cio de gvmnastica, 
e que até o riu usado na po,·oaçi10 de 'l'ecoatcga, 
alcg1anda e eutrclcndo os que ha,·ia111 as:;istido á 
festa do deus Chocolate. 


